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    AS PARÁBOLAS DE JESUS SOBRE O DINHEIRO




    O planejamento financeiro é uma crescente profissão. À medida que a longevidade aumenta, por causa dos avanços dos programas de saúde, muitos buscam conselhos para planejar as necessidades futuras e para se preparar para a probabilidade de fontes menores de rendimento.




    Entretanto, o melhor plano financeiro pode fracassar por falta daquela sabedoria que encontramos nas parábolas de Jesus, com relação ao dinheiro.




    Sem uma compreensão dos valores para os quais foram feitos os nossos corações, todos os nossos esforços para assegurar o futuro, no final vão sucumbir.




    Neste extrato do livro As Parábolas: Compreendendo O Que Jesus Quis Dizer, o autor Gary Inrig aponta os ensinamentos de Jesus em três histórias a respeito do dinheiro. Talvez vamos precisar de outras fontes de planejamento financeiro para ajudar-nos a evitar colapsos com impostos e benefícios de aposentadoria mas nunca vamos encontrar alguém com mais sabedoria e preocupação pelo nosso bem-estar do que Jesus, o nosso Projetista Eterno.




     




    Martin R. De Haan II


  




  

    




    A ARTE DA ACUMULAÇÃO




    Os anos de 1980 provavelmente sempre serão lembrados na história dos EUA como a “década dos yuppies” (jovens profissionais urbanos). Muito mais do que outras eras anteriores, onde se cantava: “Você pode ter tudo”, o lema yuppie foi: “Você deveria ter tudo”. A primeira parte do século se caracterizou pela aquisição e o consumo. Quedas na economia desviaram, mais tarde, a ênfase da aquisição de “mais” para a aquisição de segurança. Mas o materialismo reinava em supremacia e ele não estava limitado aos yuppies (jovens profissionais urbanos).




    Um estudo da juventude contemporânea americana, pelo Programa De Pesquisa Cooperativo, em 1988, concluiu que “eles são irresistivelmente materialistas; estão interessados mais do que nunca principalmente em dinheiro” (Trinity Journal, 1988, p.216).




    Um grupo de pregadores batizou este impulso como a teologia “da saúde, da riqueza e da prosperidade”, resumida pela pergunta de um pregador: “Se esta Máfia pode dar voltas com carros Lincoln Continental, por que não podem também os filhos do Rei?”




    Mesmo que estes jovens não inventaram a aquisição de possessões, eles certamente aprimoraram esta arte. E a década dos anos 90 não se caracterizou pelo afastamento radical do materialismo. Temos sido nutridos numa sociedade que seduz com a promessa de opulência e medidas baseadas em possessões e posições. Não há nada de errado com o sucesso profissional, segurança financeira ou prosperidade pessoal. Mas em determinado ponto, um seguidor de Jesus Cristo cruza a linha, entrando em território inimigo.


  




  

    




    A PARÁBOLA DO RICO INSENSATO




    Certa vez, o Senhor contou para um grupo de fariseus, descritos como pessoas “que amavam o dinheiro” de que “aquilo que tem muito valor entre os homens é detestável aos olhos de Deus” (Lucas 16:15). Sem dúvida, nós valorizamos os frutos de uma vida próspera e com sucesso. Será que Jesus detesta aquilo que nós aspiramos? Ele tem uma forma bastante dolorosa de provar o sistema nervoso central das nossas vidas. Na parábola do rico insensato (Lucas 12:13-21), Jesus força todos nós a enfrentarmos algumas perguntas a nosso próprio respeito.




     




    JESUS PROVA O CORAÇÃO.




    Quando Jesus se dirigia a Jerusalém, grandes multidões o cercavam. Lucas nos fala que “tendo-se juntado uma multidão de milhares de pessoas, ao ponto de se atropelarem umas às outras, Jesus começou a falar” (Lucas 12:1). Ao mesmo tempo, os Seus inimigos começaram a “opor-se fortemente a ele e a interrogá-lo com muitas perguntas, esperando apanhá- lo em algo que dissesse” (11:53-54). Neste contexto de aclamação popular e profunda hostilidade, o Senhor conclamou os Seus discípulos a um testemunho ousado e intrépido, a Seu favor (12:1-3).




    Um dos homens na multidão tinha pouco interesse em tais questões. Ele tinha vindo com um problema familiar que estava relacionado a uma herança. Aparentemente, ele era o menor de dois irmãos. Segundo a lei judaica, o seu irmão mais velho teria sido ambas as coisas — o testamenteiro da propriedade e o maior recebedor da herança e normalmente tentaria manter intacta a propiedade. Mas este não era o plano do irmão mais novo. Ele queria o seu próprio dinheiro para usá-lo como ele quisesse.




    Como era comum trazer casos de contenda da lei a um rabino com credibilidade, ele desabafou a sua preocupação a Jesus: “Mestre, dize a meu irmão que divida a herança comigo” (v.13). As suas palavras são reveladoras. Ele não pede para o Senhor julgar a questão mas colocar-se do seu lado e prover argumentos contra o seu irmão. Assim como muitos naquela época, ele queria usar a Jesus para conseguir os seus desejos financeiros.




    O Senhor se negou a tomar tal posição: “Homem, quem me designou juiz ou árbitro entre vocês?” (v.14). Jesus não tinha uma posição legal, como um rabino com credenciais, para ser envolvido em tais casos.




    Mas acima de tudo, esta tarefa não fazia parte da Sua missão divina. Como Leon Morris observa: “Ele veio para conduzir os homens a Deus e não a propriedade ao homem (O Evangelho Segundo St. Lucas, p.212).




    Esta é uma verdade importante a ser adotada quando alguns nos ensinam que os crentes podem e deveriam esperar que o Senhor providencie bem-estar físico e prosperidade. Mesmo que este homem estava sendo tratado injustamente pelo seu irmão, conseguir os seus direitos talvez não teria sido bom para ele.




    Aqui está envolvida uma questão mais profunda e um perigo maior do que ser injustiçado por causa de uma herança.




    Trata-se do perigo que o Senhor tinha em mente quando se voltou do homem e se dirigiu às multidões: “Cuidado!




    Fiquem de sobreaviso contra todo tipo de ganância; a vida de um homem não consiste na quantidade dos seus bens” (v.15).




    As palavras iniciais: “Cuidado! Fiquem de sobreaviso!” coloca a mensagem do Senhor numa luz de neônio. Esta não é uma possibilidade abstrata ou uma preocupação teórica. O que Jesus tinha em mente não era um simples pecado, mas um pecado sério, embora sutil.




    Alguns pecados estão claros e possíveis de se reconhecer e os evangélicos são rápidos em caracterizá-los como maus e condenam a participação nos mesmos. Raras vezes, vemos a ganância como um pecado horroroso. Mas notavelmente, Jesus nunca admoestou sobre o adultério ou a embriaguez em termos assim dramáticos como Ele o fez aqui, contra a cobiça. O termo ganância significa simplesmente: “um desejo consumista de ter mais”. Ele tem a nuança de uma busca por mais, um desejo de aquisição. É totalmente o contrário do contentamento que acompanha a verdadeira piedade (1 Timóteo 6:6).
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